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O presente estudo teve como objetivo geral examinar a associação entre a 

vinculação parental, relação pedagógica, envolvimento escolar e a realização académica 

percebida. Participaram no estudo um total de 317 alunos de escolas na Polónia e na 

Lituânia, com idades compreendidas entre os oito e 11 anos (M = 9.70, DP = 1.07), que 

responderam a um questionário através de um inquérito online, após autorização das 

escolas e da obtenção do consentimento informado pelos seus encarregados de educação. 

Os resultados indicaram que a vinculação parental e a qualidade da relação pedagógica 

estavam significativamente associadas à realização académica percebida e ao 

envolvimento escolar. Conclui-se que a qualidade da relação com os pais e com os 

professores desempenha um papel fulcral na participação ativa dos alunos nas escolas e 

no seu respetivo sucesso académico. Como implicações sugere-se a concretização de 

ações de formação junto dos profissionais de educação e a promoção de estratégias de 

educação parentais e literacia familiar, com enfoque nos processos de desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças. 
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The overall aim of this study was to examine the association between parental 

attachment, pedagogical relationships, school engagement and perceived academic 

achievement. A total of 317 pupils from schools in Poland and Lithuania, aged between 

eight and 11 years old (M = 9.70, SD = 1.07), took part in the study and answered a 

questionnaire via an online survey, after permission had been granted by the schools and 

informed consent had been obtained from their guardians. The results indicated that 

parental attachment and the quality of the pedagogical relationship were significantly 

associated with perceived academic achievement and school engagement. It is concluded 

that the quality of the relationship with parents and teachers plays a key role in students' 

active participation in school and their academic success. Implications include training 

for education professionals and the promotion of parental education and family literacy 

strategies, with a focus on children's development and learning processes. 
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O comportamento de vinculação pode ser definido, segundo Bowlby (1969), como 

um comportamento que tem como resultado previsível a proximidade entre uma figura 

de vinculação e a criança, funcionando como um sistema de controlo comportamental que 

deve regular os comportamentos de proximidade e exploração do meio, promovendo a 

segurança e mantendo um equilíbrio entre o que são as necessidades de proteção e 

conforto, e as de exploração do ambiente (Bowlby, 1997). Uma figura de referência pode 

influenciar o sucesso escolar através de duas vias: indiretamente, através da vinculação 

aos pais, e diretamente, através da vinculação aos professores e à escola (Bergin & Bergin, 

2009). De facto, a relação entre pais e filhos é um previsor importante do envolvimento 

e dos resultados académicos dos alunos, uma vez que uma vinculação parental de 

qualidade está associada a um maior envolvimento escolar, autoestima, motivação 

intrínseca para aprender, satisfação escolar e melhor desempenho académico (Carmona-

Halty et al., 2022). No mesmo sentido, a relação pedagógica parece ter impacto na 

motivação académica dos estudantes (Maulana et al., 2014), na sua autoconfiança (Cui et 

al., 2020) e no sentimento de pertença à comunidade escolar (Wang & Yuan, 2024), ou 

seja, as relações seguras entre os professores e os alunos promovem não só o 

envolvimento destes, como o sucesso escolar (Roorda et al., 2017). A literatura (e.g., 

Sousa-Machado & Diogo, 2017; Richter et al., 2018) é consensual na constatação de que 

a vinculação parental e a relação pedagógica têm impacto no envolvimento escolar e na 

realização académica dos alunos.  

Vinculação Parental, Relação Pedagógica e Envolvimento Escolar 
 

O envolvimento escolar, segundo Fredericks e colegas (2004), envolve: i) o 

envolvimento comportamental, que se baseia na ideia de participação (e.g., em atividades 

académicas ou extracurriculares) e é crucial para obter resultados académicos positivos; 

ii) o envolvimento emocional, que engloba relações com os professores, colegas e a 

escola; e, ainda, iii) o envolvimento cognitivo, que incorpora a ponderação e a vontade 

de exercer o esforço necessário para compreender ideias complexas e dominar 

competências difíceis. Mais recentemente, o envolvimento escolar foi caracterizado como 

tendo uma natureza multifacetada que inclui, para além das dimensões comportamental, 

afetiva e cognitiva, a dimensão agenciativa (Festas et al., 2018). Segundo Reeve (2013), 

esta dimensão representa a proatividade dos estudantes para intencionalmente 

trabalharem de modo a moldar as suas experiências de ensino. Tendo isto em conta, foi 

identificado que as crianças que têm um vínculo parental seguro são mais capazes e 
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cumprem melhor com as exigências situacionais, bem como apresentam um 

envolvimento mais ativo em contexto escolar, evidenciando motivação intrínseca para 

aprender e participar nas atividades de sala de aula (Jaramillo & Kothari, 2022; Ramsdal 

& Wynn, 2022). De acordo com Richter e colegas (2018), quando a qualidade de 

vinculação entre pais e filhos é pouco segura, existe uma maior predisposição para o 

insucesso escolar, dado que a qualidade da vinculação parental tem influência sobre a 

forma como as crianças percecionam a escola pelo que, no caso desta ligação ser insegura, 

a probabilidade de haver um baixo envolvimento e participação neste ambiente é maior. 

Segundo Wang (2023), a implicação dos pais no processo de aprendizagem dos filhos 

caracteriza-se como um espelho dos valores e das práticas parentais que se repercutem, 

por sua vez, no envolvimento dos filhos nas atividades escolares. Assim, quando há uma 

perceção positiva por parte dos filhos sobre a relação com os pais (i.e., ao nível da 

confiança e no reconhecimento dos mesmos como figuras de suporte no processo de 

aprendizagem), maior é a valorização escolar por parte dos alunos e, consequentemente, 

maior é o seu envolvimento (Richter et al., 2018). 

Por outro lado, a literatura (e.g., Li & Xue, 2023) tem vindo a estudar o efeito 

positivo entre as relações professor-aluno com o envolvimento dos estudantes na escola. 

Segundo a abordagem baseada na relação professor-aluno, que refere que os professores 

que criam relações calorosas, seguras e de apoio com os seus alunos podem servir 

igualmente como importantes figuras de ligação não parentais e modelos a seguir, é 

possível constatar que o sentimento de relacionamento de qualidade com os professores 

está associado a níveis mais elevados de envolvimento dos alunos e níveis mais baixos 

de desinteresse (Engels et al., 2021). No entanto, quando as relações pedagógicas são 

caracterizadas por conflitos e falta de segurança, tal pode dificultar o envolvimento 

escolar dos estudantes, sendo que as relações negativas com os professores, segundo 

Engels e colegas (2021), nos primeiros anos de escolaridade, podem ter efeitos adversos 

cumulativos ao longo do tempo. De um ponto de vista conceptual, as perceções dos 

professores sobre a relação diádica com os alunos podem ter impacto na qualidade do 

ensino o que, concomitantemente, pode afetar o envolvimento comportamental e 

emocional dos alunos na escola (Engels et al., 2021). 

A teoria da autodeterminação, segundo Ryan e Deci (2020), clarifica que a 

motivação intrínseca permite satisfazer as necessidades psicológicas básicas de um 

indivíduo. Esta satisfação molda a persistência e os resultados comportamentais, sendo 

que ambientes que apoiam estas necessidades e que promovem a internalização de tarefas 
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e comportamentos como satisfatórios, levam a um aumento deste tipo de motivação que, 

por sua vez, leva a um maior envolvimento escolar (McAnally & Hagger, 2024). Assim 

sendo, os pais podem satisfazer as necessidades básicas de aceitação e pertença dos filhos, 

através de uma relação de qualidade, o que não só lhes proporciona segurança emocional, 

mas, também, permite-lhes explorar o ambiente e lidar com as exigências académicas 

(Carmona-Halty et al., 2022). Ademais, os professores, através da utilização de estilos de 

ensino e estratégias de aprendizagem, podem incentivar, igualmente, a autonomia, o 

relacionamento e as necessidades de competência dos estudantes o que, por sua vez, 

promove o desenvolvimento de comportamentos adaptativos de aprendizagem (Kit et al., 

2022). 

Vinculação Parental, Relação Pedagógica e Realização Académica 
 

A realização académica é influenciada por diversas variáveis, sendo que o papel 

da família destaca-se pela influência que tem no incentivo à exploração, que é 

impulsionada pela segurança interna dos sujeitos (Lopez, 2011). Neste âmbito, a literatura 

(e.g., Vieira et al., 2016) tem vindo a mostrar que existem correlações positivas entre a 

segurança na vinculação com os pais e o sucesso académico. Uma revisão sistemática da 

literatura examinou estudos recentes sobre a relação entre a segurança socioemocional 

dos estudantes (i.e., vinculação, apoio e relações seguras com pais e pares) e os resultados 

académicos dos mesmos (Dias et al., 2024). Foram analisados 38 estudos de natureza 

quantitativa que investigaram o impacto destas relações no desempenho escolar dos 

alunos. A pesquisa compilada indica que a qualidade das relações pais-filhos é um 

preditor importante do sucesso académico (Evans & Field, 2020) e, em particular, a 

confiança e o apoio emocional proporcionados pelos pais criam um ambiente que 

favorece, também, o desempenho escolar das crianças (Bergin & Bergin, 2009). Os estilos 

de vinculação parentais têm um impacto direto nos resultados académicos, sendo que 

crianças com um vínculo seguro tendem a apresentar melhores pontuações académicas 

em comparação com aquelas com estilos de vinculação insegura ou desorganizada 

(Zarrella et al., 2018). A comunicação eficaz com a mãe e a confiança no pai foram 

identificados como sendo fatores preditivos da realização académica, visto que os pais de 

alunos com elevado desempenho académico relataram relações mais protetoras, 

recompensa simbólica e afeto, enquanto que os pais de alunos com baixo desempenho 

relataram maior rejeição e negligência (Demirtas-Zorbaza et al., 2018). A dimensão 

relacional, incluindo a vinculação com os pais, é, portanto, fundamental para o sucesso 
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académico, uma vez que os resultados indicaram que, de facto, o apoio dos pais 

desempenha um papel crucial na motivação dos alunos para a aprendizagem o que, 

consequentemente, se relaciona positivamente com o desempenho académico das 

crianças (Dias et al., 2024).  

Em contrapartida, a crescente atenção dada às relações no contexto educativo tem 

permitido melhorar a compreensão do papel da relação professor-aluno como sendo 

promotora de melhores resultados académicos. Uma revisão sistemática conduzida por 

Di Lisio e colaboradores (2025), explorou a importância desta relação no sucesso 

académico dos estudantes, focando-se nas dimensões de base e porto seguro da teoria da 

vinculação de Bowlby (1997). Estes autores centraram-se no mapeamento das dimensões 

relacionais da relação professor-aluno e o seu impacto no (des)interesse académico, 

(baixo) rendimento e abandono escolar precoce. Os resultados destacaram o papel 

significativo desta relação e a sua influência na motivação e realização académica, 

rendimento e abandono escolar dos estudantes. Relações positivas entre professor-aluno 

estão associadas a melhores resultados académicos, enquanto relações negativas podem 

agravar o desinteresse e o baixo rendimento dos alunos. Esta revisão sugere que o apoio 

emocional e comportamentos de afeto por parte dos docentes são essenciais para melhorar 

a realização e sucesso académico dos alunos (Di Lisio et al., 2025). Efetivamente, está 

sustentado pela literatura (e.g., Chen et al., 2022) que os professores podem funcionar 

como figuras de suporte, confiança e comunicação. As crianças e os jovens recebem dos 

professores suporte emocional e outros tipos de reforços que têm impacto no seu 

rendimento académico. Estas relações melhoradas e reforçadas contribuem para o 

sentimento de pertença da criança à escola, o que constitui um fator de proteção em 

termos de satisfação escolar e assiduidade (Ayaz et al., 2021). Assim sendo, a qualidade 

das relações professor-criança pode predizer o funcionamento atual dos alunos e o seu 

desenvolvimento subsequente em vários domínios, incluindo o desempenho académico, 

o funcionamento psicossocial e a realização na escola (Eisenhower et al., 2007).  

Em suma, o envolvimento e o apoio dos pais na educação dos filhos, por exemplo 

ao nível das suas expectativas e aspirações, bem como ao nível da supervisão parental, 

parecem incutir nos filhos uma perspetiva positiva em relação à escola o que, por sua vez, 

impacta o desempenho académico dos alunos (Assefa & Sintayehu, 2019). Da mesma 

maneira, as relações professor-aluno parecem promover resultados comportamentais 

saudáveis e reduzir os níveis de delinquência e problemas socioemocionais entre as 

crianças (Sabol & Pianta, 2012). 
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Posto isto, após a revisão da literatura, é possível constatar a influência que a 

vinculação parental e a relação professor-aluno tem no envolvimento escolar e na 

realização académica dos estudantes. Contudo, embora exista investigação que estude a 

importância destes fatores de forma isolada, subsistem lacunas quanto à forma como estas 

relações se articulam no contexto do desenvolvimento académico, especialmente em 

crianças do ensino básico (Howard et al., 2021; Li et al., 2025). Neste sentido, o presente 

estudo revela-se pertinente na medida em que procura examinar a associação entre estas 

variáveis, procurando clarificar a mesma e contribuir para um conhecimento mais 

integrado dos fatores que influenciam o envolvimento e o desempenho escolar nesta faixa 

etária.  
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MÉTODO 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  8 

O presente estudo enquadra-se no projeto Let´s Care que tem o intuito de explorar 

diferentes causas do insucesso escolar e do abandono escolar precoce, identificando as 

principais variáveis relacionais que poderão ajudar a satisfazer as necessidades dos alunos 

e a melhorar o seu bem-estar e o processo de aprendizagem (Let´s Care Project, 2025).  

 

Objetivos Específicos 
 

Foram definidos os seguintes objetivos específicos:  

1. Examinar a associação entre o envolvimento escolar e a realização académica 

percebida; 

2. Examinar a associação entre a vinculação parental, o envolvimento escolar e a 

realização académica percebida; 

3. Examinar a associação entre a relação pedagógica, o envolvimento escolar e a 

realização académica percebida; 

4. Avaliar diferenças no envolvimento escolar e realização académica percebida entre 

alunos com elevada e reduzida ansiedade na vinculação parental e evitamento na 

vinculação parental; 

5. Avaliar diferenças no envolvimento escolar e realização académica percebida entre 

alunos com elevada e reduzida proximidade, conflito e confiança na relação 

pedagógica. 

 

Amostra   
 

Participaram no estudo 317 alunos, com idades compreendidas entre os oito e 11 

anos (M = 9.70, DP = 1.07), de dez escolas diferentes. A maior parte dos participantes (N 

= 300; 94.6%) residia na Lituânia e os restantes na Polónia (N = 17; 5.4%). Da amostra, 

164 participantes eram rapazes (51.7%) e 144 eram raparigas (45.4%), sendo que dois 

participantes (.6%) preferiram não se posicionar face a esta variável. Destes participantes, 

274 (86.4%) viviam em casa com ambos os pais e dez (3.2%), face à separação conjugal, 

alternavam entre a casa da mãe e a do pai. Quanto ao nível socioeconómico das famílias, 

202 participantes (63.7%) referiram que ambos os pais tinham um emprego remunerado; 

60 (18.9%) apontam que apenas uma das figuras parentais tinha trabalho remunerado; e 

17 (5.4%) preferiram não responder. 
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Instrumento  
 

Vinculação com Pais 
 
 Para avaliar a vinculação pais-filhos, recorreu-se à versão reduzida do 

instrumento “Experiences in Close Relationships – Revised Child Version (ECR-RC)”, 

desenvolvido e validado por Brenning e colaboradores (2014), adaptada para crianças 

entre oito e 11 anos. Este instrumento mede a ansiedade e o evitamento associados à 

vinculação, em crianças e adolescentes, e é constituído por um total de 12 itens (e.g., 

“Costumo falar com o meu pai/mãe/cuidador sobre os meus problemas e preocupações.”). 

Utilizou-se uma escala tipo Likert de concordância entre 1 e 4 pontos (i.e., discordo 

totalmente a concordo totalmente). O coeficiente alfa de Cronbach deste instrumento, α= 

.90, demonstra a existência de uma consistência interna excelente.   

 

Relação Pedagógica 

 

Relação Desenvolvimental com os Professores: Utilizou-se uma escala 

desenvolvida por Sethi e Scales (2020), constituída por um total de 30 itens, que inclui as 

seguintes dimensões: i) expressão de cuidados (e.g., “Os meus professores estão lá para 

mim quando preciso deles.”); ii) desafio de crescimento (e.g., “Os meus professores têm 

grandes expectativas em relação a mim.”); iii) partilha de responsabilidades (e.g., “Os 

meus professores pedem-me para explicar o meu raciocínio.”); iv) fornecimento de apoio 

(e.g., “Os meus professores fazem alguma coisa quando sou tratado injustamente.”); e, 

ainda, v) expansão de possibilidades (e.g., “Os meus professores criam oportunidades 

para eu praticar as minhas capacidades de liderança.”). A escala de respostas a estes itens 

é uma escala de frequência tipo Likert de 4 pontos entre “Nunca” e “Muitas vezes”. O 

score total das dimensões supramencionadas apontam para uma consistência interna 

excelente, dado que α= .96.  

 

Qualidade da Relação com os Professores: Foi utilizado o instrumento 

multidimensional “Child Appraisal of Relationship with Teacher Scale (CARTS)”, 

desenvolvido por Vervoort e colegas (2015). Este baseia-se na teoria da vinculação para 

avaliar a qualidade da relação entre os docentes e os estudantes com idades 

compreendidas entre os seis e dez anos. Esta escala assenta numa estrutura tridimensional 
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cujas dimensões de análise são: i) a proximidade com o professor, constituída por quatro 

itens (e.g., “Divirto-me com o meu professor.”); ii) o conflito, construído por sete itens 

(e.g., “Discuto frequentemente com o meu professor.”); iii) e a confiança no professor, 

constituída por cinco itens (e.g., “Peço muitas vezes ajuda ao meu professor.”). A escala 

de respostas a estes itens é uma escala de frequência tipo Likert de 4 pontos entre “Nunca” 

e “Sempre”. Os coeficientes alfa de Cronbach deste instrumento, para cada uma das 

dimensões mencionadas acima, é, respetivamente, α= .81, α= .86 e α= .75, pelo que se 

constata a existência de uma consistência interna tanto boa como muito boa.   

 

Envolvimento Escolar 

 

Para avaliar o envolvimento comportamental e emocional dos estudantes, utilizou-

se a escala “Behavioral Engagement and Emotional Engagement Scales”, de Skinner e 

colaboradores (2009). Esta escala é composta por um total de seis itens, sendo um 

exemplo de item para cada dimensão do envolvimento: “Esforço-me muito para me sair 

bem na aula.”; e “Quando estou na aula, sinto-me bem.”, respetivamente. Utilizou-se uma 

escala tipo Likert de concordância entre 1 e 4 pontos (i.e., discordo totalmente a concordo 

totalmente). Na dimensão do envolvimento comportamental, α= .82 e, na dimensão 

emocional, α= .88, pelo que o instrumento apresenta uma consistência interna muito boa.  

A dimensão cognitiva foi avaliada a partir da subescala “Metacognitive Strategies 

Questionnaire” da adaptação de Wolters (2004) do “Motivated Strategies for Learning 

Questionnaire”, de Pintrich e colegas (1993). A mesma é constituída por um total de três 

itens, sendo um exemplo de item: “Antes de iniciar um trabalho na aula, tento descobrir 

a melhor forma de o fazer.” Foi utilizado, igualmente, uma escala tipo Likert de 

concordância entre 1 e 4 pontos (i.e., discordo totalmente a concordo totalmente), e a 

consistência interna deste instrumento é muito boa, visto que α= .80. 

Para avaliar a dimensão agenciativa, utilizaram-se os três itens da “Agentic 

Engagement Scale”, de Reeve (2013). Um exemplo de item é “Durante a aula, faço 

perguntas para me ajudar a aprender.”. Utilizou-se uma escala tipo Likert de concordância 

entre 1 e 4 pontos (i.e., discordo totalmente a concordo totalmente). A consistência interna 

do instrumento é muito boa, dado que α= .84.  

O score total de envolvimento escolar foi calculado a partir da média dos itens 

destas quatro dimensões.  
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Realização Académica Percebida 

 

Dado não ter sido possível obter as classificações dos alunos, a avaliação da 

realização académica baseou-se no autorrelato dos participantes. Questionaram-se as 

crianças acerca da sua perceção de competência académica face aos restantes colegas em 

relação a três áreas, nomeadamente, Língua Materna, Matemática e Ciências: “Se te 

comparares a outros/as da tua turma, onde te situarias como aluno/a de matemática?”; “Se 

te comparares a outros/as da tua turma, onde te situarias como aluno/a de ciências?”; e, 

“Se te comparares a outros/as da tua turma, onde te situarias como aluno/a da tua língua 

materna?”. A escala de respostas a estes itens é “Nos cinco últimos”; “No meio, mas mais 

em direção ao fundo”; “No meio da turma”; “No meio, mas mais em direção ao topo”; e, 

por fim, “Nos cinco primeiros”.  O score total foi calculado através da média dos itens 

nas três disciplinas. 

 

Procedimentos  
 

1. Procedimento de Recolha de Dados 
 

Este estudo enquadra-se no projeto Let´s Care que conta com a participação de 

seis países (i.e., Portugal, Polónia, Espanha, Itália, Lituânia e Bulgária). Foram utilizados 

dados recolhidos na Polónia e na Lituânia, após parecer favorável das comissões de ética 

de cada um dos países. Em cada país foram contactadas as escolas parceiras do projeto, 

onde foram entregues as autorizações à direção das escolas e os consentimentos 

informados aos encarregados de educação. Além disso, obteve-se o assentimento 

informado junto das crianças. Tendo isto em conta, os dados adquiridos respeitaram os 

procedimentos éticos e deontológicos requeridos pelos processos de investigação. As 

respostas ao questionário foram acauteladas via online.  

 

2. Procedimento de Análise de Dados 
 

Utilizou-se o Software de análise de dados IBM – SPSS, versão 30. Para a 

caracterização da amostra, procedeu-se com a análise estatística descritiva (i.e., 

frequências, média, entre outras) e, por outro lado, para testar as associações entre as 
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variáveis em estudo, recorreu-se a estatística inferencial, nomeadamente, testes de 

associação - Coeficiente de Correlação de Pearson; e t-testes para amostras 

independentes, com o fito de testar diferenças entre grupos. Para a execução dos testes t, 

dividiu-se a amostra em tercis e testaram-se os grupos contratantes (tercil 1 e tercil 3), ou 

seja, os participantes cujos valores eram mais reduzidos e mais elevados face às variáveis 

vinculação parental, relação pedagógica e relação desenvolvimental com os professores.  
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1. Associação entre Envolvimento Escolar e Realização Académica Percebida 
 

Os resultados obtidos relativos ao envolvimento escolar e à realização académica 

percebida demonstram que estas variáveis se associam de forma positiva significativa (cf. 

Tabela 1). 

 

2. Associação entre Vinculação com os Pais, Envolvimento Escolar e Realização 
Académica Percebida 
 

No que diz respeito aos resultados relativos à vinculação com os pais, estes 

demonstram haver uma associação negativa significativa entre a ansiedade na vinculação 

e a realização académica percebida, o envolvimento escolar, a relação desenvolvimental 

pedagógica e a proximidade na relação pedagógica. No mesmo sentido, os resultados 

referentes à vinculação com os pais demonstram haver uma associação negativa 

significativa entre o evitamento na vinculação e a realização académica percebida, o 

envolvimento escolar, a relação desenvolvimental pedagógica, bem como a proximidade 

e confiança na relação pedagógica. Por outro lado, a ansiedade e o evitamento na 

vinculação com os pais associa-se positivamente de forma significativa com o conflito na 

relação pedagógica.  

Por último, a ansiedade na vinculação parental associa-se de forma positiva 

significativa com o evitamento na vinculação com os pais (cf. Tabela 1). 

 

3. Associação entre Relação Pedagógica com os Professores, Envolvimento Escolar 
e Realização Académica Percebida 

 
Quanto à relação desenvolvimental com os professores, esta associa-se de forma 

positiva e significativa com a realização académica percebida, o envolvimento escolar e 

com a proximidade e confiança na relação pedagógica. Por sua vez, a proximidade na 

relação pedagógica associa-se positivamente de forma significativa com a realização 

académica percebida, o envolvimento escolar e a confiança na relação pedagógica. A 

confiança na relação pedagógica, associa-se, igualmente, de forma positiva significativa 

com a realização académica percebida, o envolvimento escolar e o conflito na relação 

pedagógica. Por fim, o conflito na relação pedagógica, associa-se de forma negativa 
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significativa com o envolvimento escolar e a proximidade na relação pedagógica (cf. 

Tabela 1). 

 
Tabela 1. Coeficientes de correlação de Pearson entre realização académica percebida (RAP), 

envolvimento escolar (EE), vinculação - evitamento (VE), vinculação - ansiedade (VA), relação 

desenvolvimental com os professores (RDP), relação com os professores - proximidade (RPP), 

relação com os professores – conflito (RPC), e relação com os professores – confiança no 

professor (RPCP).  
 RAP EE VE VA RDP RPP RPC RPCP 

RAP 1        

EE .315** 1       

VE -.151* -.424** 1      

VA -.169* -.487** .542** 1     

RDP .225** .460** -.264** -.243** 1    

RPP .254** .470** -.280** -.227** .643** 1   

RPC -.078 -.185** .173* .398** -.073 -.049 1  

RPCP .011 .223** -.208** .078 .395** .453** .436** 1 

**. Correlação significativa ao nível de 0,001 

*. Correlação significativa ao nível de 0,05 

 

4. Diferenças na Realização Académica Percebida e no Envolvimento Escolar em 
Função da Vinculação Parental  

 

4.1 Vinculação Parental – Ansiedade  
 

As crianças com níveis de ansiedade de vinculação mais elevada revelam níveis 

de realização académica percebida mais baixos do que as crianças com níveis de 

ansiedade de vinculação reduzida (M = 3.52; DP = .92 vs M = 3.14; DP = .94). Constata-

se o mesmo para o envolvimento escolar, ou seja, as crianças com níveis mais elevados 

de ansiedade na vinculação revelam níveis de envolvimento escolar significativamente 

mais baixos do que as crianças com níveis de ansiedade de vinculação reduzida (M = 

3.24; DP = .46 vs M = 2.84; DP = .61) (cf. Tabela 2). 
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Tabela 2. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da vinculação parental na dimensão da ansiedade (VA). 

Dimensões 

VA 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP (N = 78) 
3.52 (.92) 

(N = 76) 
3.14 (.94) 

152 (2.51) .013 
 

[.08; .67] 

EE (N = 78) 
 3.24 (.46) 

(N = 80) 
2.84 (.61) 

156 (4.65) < .001 [.23; .57] 

 

4.2 Vinculação Parental – Evitamento  

 
De acordo com os resultados obtidos, não se verificam diferenças significativas 

entre os níveis de realização académica percebida em função de maior ou menor 

evitamento da vinculação (M = 3.33; DP = .96 vs M = 3.17; DP = .95). Contudo, os 

resultados apontam que, no que diz respeito ao envolvimento escolar, os alunos com 

menor evitamento são significativamente mais envolvidos na escola comparativamente 

aos alunos com maior evitamento na vinculação com os pais (M = 3.2; DP = .46 vs M = 

2.78; DP = .51) (cf. Tabela 3). 

 
Tabela 3. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da vinculação parental na dimensão do evitamento (VE).  

Dimensões 

VE 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP 
(N = 74) 
3.33 (.96) 

(N = 76) 
3.17 (.95) 148 (1.04) .301 

 
[-.15; .47] 

EE (N = 74)  
3.28 (.46) 

(N = 78) 
2.78 (.51) 150 (6.35) < .001 [.34; .65] 
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5. Diferenças na Realização Académica Percebida e Envolvimento Escolar em 
Função da Relação Pedagógica  

 
5.1 Relação Pedagógica – Proximidade  

 
Os alunos com elevada proximidade com os docentes têm níveis mais elevados de 

realização académica percebida (M = 3.5; DP = .89 vs M = 3.13; DP = .89) e apresentam 

um maior envolvimento escolar (M = 3.2; DP = .46 vs M = 2.84; DP = .52) do que os 

alunos com baixa proximidade com os professores (cf. Tabela 4). 

 
Tabela 4. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da relação pedagógica na dimensão da proximidade (RPP).  

Dimensões 

RPP 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP 
(N = 142) 
3.13 (.89) 

(N = 95) 
3.5 (.89) 235 (-2.91) .004 

 
[-.58; -.11] 

EE 
 (N = 145) 
2.84 (.52) 

(N = 96) 
3.2 (.46) 239 (-7.27) < .001 [-.60; -.34] 

 

5.2 Relação Pedagógica – Conflito 
 
Existem diferenças marginalmente significativas entre os níveis de realização 

académica percebida entre alunos com elevado ou reduzido conflito com os docentes, ou 

seja, alunos com maior conflito na relação pedagógica apresentam níveis mais reduzidos 

de realização académica percebida em comparação com os alunos com menor conflito na 

relação com os professores (M = 3.37; DP = .81 vs M = 3.12; DP = .97). Para além disso, 

os resultados evidenciam que os alunos com menor conflito com os docentes têm um 

maior envolvimento escolar (M = 3.2; DP = .46 vs M = 2.88; DP = .62) comparativamente 

com os alunos com maior conflito na relação com os professores (cf. Tabela 5). 
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Tabela 5. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da relação pedagógica na dimensão do conflito (RPC).  

Dimensões 

RPC 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP (N = 90) 
3.37 (.81) 

(N = 96) 
3.12 (.97) 

184 (1.88) .061 [-.01; .51] 

EE (N = 91) 
 3.2 (.46) 

(N = 97) 
2.88 (.62) 

186 (3.5) < .001 [.12; .44] 

 

5.3 Relação Pedagógica – Confiança 

 

Ainda que em relação à realização académica percebida não existam diferenças 

entre os alunos em função de uma reduzida ou elevada confiança na relação pedagógica 

(M = 3.21; DP = .88 vs M = 3.22; DP = 1.02), no que ao envolvimento escolar diz respeito, 

verificam-se diferenças significativas entre os alunos menos ou mais confiantes na 

relação pedagógica (M = 2.88; DP = .53 vs M = 3.11; DP = .59), verificando-se um maior 

envolvimento escolar por parte dos que têm maior confiança na relação pedagógica (cf. 

Tabela 6). 

 
Tabela 6. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da relação pedagógica na dimensão da confiança com os 

professores (RPCP).  

Dimensões 

RPCP 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP (N = 97) 
3.21 (.88) 

(N = 91) 
3.22 (1.02) 186 (-.101) .92 [-.28; .25] 

EE 
(N = 100) 
 2.88 (.53) 

(N = 92) 
3.11 (.59) 190 (-2.8) .005 [-.39; -.07] 
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6. Realização Académica Percebida e Envolvimento Escolar em Função da Relação 
Desenvolvimental com os Professores  

 
Verificou-se que os alunos com uma melhor relação desenvolvimental com os 

professores reportam uma melhor realização académica percebida (M = 3.58; DP = .91 

vs M = 3.03; DP = .91), tal como demonstram um maior envolvimento académico (M = 

3.35; DP = .43 vs M = 2.78; DP = .54) do que os alunos com uma menor relação 

desenvolvimental com os professores (cf. Tabela 7). 

 
Tabela 7. Teste t para diferenças nos níveis de realização académica percebida (RAP) e 

envolvimento escolar (EE), em função da relação desenvolvimental com os professores (RDP). 

Dimensões 

RDP 

t  p 
 
I.C. 95% 

 

Reduzida Elevada 

Média (DP) Média (DP) 

RAP 
(N = 88) 
3.03 (.91) 

(N = 92) 
3.58 (.91) 178 (-4.1) <.001 [-.82; -.28] 

EE 
 (N = 89) 
2.78 (.54) 

(N = 93) 
3.35 (.43) 180 (-7.8) <.001 [-.71; -.43] 
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Ao nível das correlações entre as variáveis dependentes deste estudo (i.e., 

envolvimento escolar e realização académica percebida), percebeu-se que estas se 

associam de forma positiva e significativa, pelo que quanto maior o envolvimento escolar, 

maior é, por sua vez, a realização académica percebida dos alunos. De facto, o 

envolvimento académico é um fator importante de previsão do desempenho académico 

dos estudantes, sendo que a investigação (e.g., Tannoubi et al., 2023) aponta que esta 

variável, abrangendo as suas quatro dimensões (i.e., cognitiva, comportamental, 

emocional e agenciativa), tem um impacto positivo e significativo nos resultados 

escolares dos alunos, ou seja, aqueles que estão mais envolvidos e participativos nas suas 

atividades escolares tendem a ter um melhor sucesso académico. Verificou-se, da mesma 

forma, que quanto maior a ansiedade na vinculação, maior é o evitamento associado à 

mesma. Segundo um estudo de Ma e colaboradores (2023), a elevada ansiedade na 

vinculação com os pais pode ser um fator de risco para problemas de internalização que 

pode levar, consequentemente, ao uso de estratégias de enfrentamento negativas (e.g., o 

evitamento). Por sua vez, a análise da correlação entre as variáveis independentes deste 

estudo (i.e., vinculação parental e relação pedagógica), evidenciou a existência de uma 

associação negativa e significativa entre estas, ou seja, quanto menor a qualidade de 

vinculação com os pais, menor a qualidade da relação professor-aluno, bem como a 

proximidade a esta figura. Nulman e Alkalay (2025) justificam estes resultados sugerindo 

que existe uma relação entre as representações de vinculação com os pais e o ajustamento 

escolar dos filhos, estando a ansiedade e o evitamento associados a um menor rendimento 

académico e a um aumento de sintomas de internalização e externalização. As primeiras 

experiências de vinculação de uma criança com os pais podem estabelecer uma base que 

influencia as suas interações subsequentes com os professores e o seu ajustamento escolar 

global (Nulman & Alkalay, 2025). Todavia, no que concerne a relação desenvolvimental 

com os professores, a literatura (e.g., Kang et al., 2021; Pham et al., 2022; Sethi e Scales, 

2020) evidencia que uma relação positiva e de qualidade entre professores-alunos tem um 

impacto direto no envolvimento comportamental, cognitivo e emocional, reduzindo, 

simultaneamente, o desinteresse escolar. Os resultados obtidos neste estudo vão de 

encontro ao supramencionado, na medida em que, tanto nos testes de correlações como 

nos de comparação, a relação desenvolvimental com os professores está associada a um 

maior envolvimento e realização académica percebida por parte dos alunos. Relações 

positivas entre os professores e os alunos, segundo Di Lisio e colegas (2025), têm 
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repercussões positivas quer nos resultados académicos, como no envolvimento e 

comportamento dos estudantes.  

Por outro lado, os resultados revelam que a vinculação com os pais encontra-se 

associada de forma significativa com o envolvimento e realização académica percebida 

dos estudantes. Segundo a revisão sistemática da literatura de Dias e colaboradores 

(2024), existem estudos (e.g., Chung et al., 2020; Theron et al., 2022; Chyu & Chen, 

2022) que corroboram a influência que a relação parental calorosa tem no envolvimento 

escolar dos filhos, apontando até para o facto de que esta relação afeta uma dimensão 

específica deste envolvimento, nomeadamente, a componente agenciativa, ou seja, a 

motivação intrínseca dos alunos para a aprendizagem (Sethi & Scales, 2020). No entanto, 

atendendo que foi explorado a associação entre a ansiedade e evitamento da vinculação 

com as variáveis dependentes do estudo (i.e., envolvimento escolar e realização 

académica percebida), verifica-se, a partir dos resultados obtidos, que quanto maior a 

ansiedade e o evitamento na vinculação, menor é o envolvimento académico dos alunos. 

Estes resultados vão de encontro ao referido por García-Rodríguez e colaboradores 

(2023) que destacam as consequências negativas que uma vinculação parental insegura 

tem na aprendizagem dos filhos. Além disso, a literatura (e.g., Zhao et al., 2022) aponta 

que, na verdade, o apoio e envolvimento parental preveem de forma significativa o 

envolvimento escolar dos filhos, pelo que a falta deste suporte afeta de forma significativa 

o envolvimento dos alunos. No mesmo sentido, no que diz respeito à realização 

académica percebida, os resultados apresentados são convergentes com a literatura (e.g., 

Evans & Field, 2020; Zarrella et al., 2018), na medida em que também relatam como o 

papel e os padrões da vinculação parental, bem como a comunicação com os pais, 

predizem significativamente a realização e sucesso académico dos filhos. Assim, os 

resultados relativos à realização académica percebida demonstram haver uma diferença 

significativa entre os alunos com elevada e reduzida ansiedade na vinculação parental, ou 

seja, quanto mais elevados os níveis de ansiedade, menor os níveis de realização 

académica percebida. Os resultados vão de encontro com a evidência científica (e.g., 

Demirtas-Zorbaza et al., 2019; Evans & Field, 2020) dado que relatam que a qualidade 

da relação pais-filhos prevê significativamente o desempenho académico dos alunos. 

Além disso, segundo o estudo de Toor (2018), os alunos com elevado rendimento escolar 

relatam ter relações mais protetoras com os pais, comparativamente com os alunos com 

baixo rendimento, cuja relação parental é determinada pela rejeição e negligência. Porém, 

no que concerne o evitamento na vinculação parental, os resultados não apontaram para 
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a presença de diferenças entre os grupos com esta variável, associadas à vinculação. Ou 

seja, um elevado ou reduzido evitamento na relação com os pais não prediz, de forma 

significativa, a realização académica percebida na amostra deste estudo. Estes resultados 

são concordantes com algumas investigações (e.g., Carmona-Halty et al., 2022; Li et al., 

2025) que, tendo comparado os alunos com alto e baixo desempenho escolar, não 

encontraram uma associação significativa entre o apoio parental e o subsequente 

desempenho académico dos filhos, no final do ano letivo.  

Passando a analisar as dimensões associadas à relação pedagógica, é possível 

constatar que a proximidade na relação professor-aluno se correlaciona de forma positiva  

significativa quer com o envolvimento como com a realização académica percebida, isto 

é, elevados níveis de proximidade com o professor traduzem-se, de acordo com os 

resultados deste estudo, em níveis mais elevados de envolvimento e realização académica 

percebida por parte dos alunos. Dever e colaboradores (2022), encontraram associações 

positivas significativas entre os comportamentos de cuidado e afeto dos professores no 

envolvimento quer cognitivo como comportamental dos estudantes, pelo que os seus 

resultados reforçam que tanto estes cuidados como o apoio emocional, por parte dos 

docentes, são essenciais para melhorar a participação e o desempenho académico (Dever 

et al., 2022). Nesta lógica, foi amplamente associado que os professores que adotam 

práticas que promovam uma melhor qualidade na relação pedagógica (Kit et al., 2022) 

como, por exemplo, elogiar os alunos, melhoram o seu desempenho académico (Ayaz et 

al., 2021). Semelhantemente, Atik e Özer (2020) identificaram a confiança como outro 

fator chave, na relação com os professores, que tem uma ação positiva no envolvimento 

escolar, reduzindo, concomitantemente, o abandono escolar precoce (Noble et al., 2021). 

Quando os professores apoiam e incentivam a autonomia nos alunos, tal influencia 

positivamente a satisfação das necessidades dos estudantes o que, consequentemente, se 

repercute num menor número de faltas e numa redução da alienação escolar (Filipello et 

al., 2019). Os resultados obtidos neste estudo, são concordantes, em parte, na medida em 

que demonstram haver, efetivamente, uma correlação positiva e significativa entre a 

relação pedagógica com o envolvimento e a realização académica percebida, no entanto, 

as diferenças significativas que existem entre os alunos com elevada e reduzida confiança 

com os professores só constatam haver um valor significativo no envolvimento escolar. 

Este resultado diverge do que tem vindo a ser evidenciado pela literatura (e.g., Di Lisio 

et al., 2025), que afirma que a confiança nos professores desempenha, igualmente, um 

papel crucial na realização académica dos alunos. No que diz respeito à dimensão 
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negativa da relação professor-aluno, isto é, a dimensão do conflito, vários estudos (e.g., 

Kang et al., 2021; Pakarinen et al., 2021) apontam para a existência de associações 

prejudiciais com o envolvimento escolar, mas também no rendimento académico dos 

estudantes, com efeitos evidentes na ansiedade nos momentos de avaliação (Wu et al., 

2022). Os resultados obtidos no presente estudo vão de encontro com as investigações 

anteriormente mencionadas, na medida em que constatam que níveis mais elevados de 

conflito estão associados a níveis mais reduzidos de envolvimento escolar e realização 

académica percebida. Além disso, verificou-se a existência de uma correlação positiva e 

significativa entre a ansiedade e o evitamento na vinculação com o conflito na relação 

pedagógica. Tal vai de encontro ao estudo de Bridgewater e Yates (2020), que refere que 

um vínculo inseguro na primeira infância pode levar a representações mais negativas dos 

adultos o que se reflete, posteriormente, num aumento do conflito na relação professor-

aluno durantes os primeiros anos escolares. Subsequentemente, este aumento de conflito 

na relação professor-aluno leva a uma diminuição no envolvimento escolar (Bridgewater 

& Yates, 2020).  

Em suma, os resultados obtidos a partir deste estudo indicam que a vinculação e 

a relação professor-aluno se associam significativamente com a participação e o 

desempenho dos estudantes na escola. Por um lado, níveis elevados de ansiedade e 

evitamento na vinculação parental associam-se de forma negativa e significativa com a 

realização académica percebida e o envolvimento escolar, enquanto que níveis elevados 

de proximidade e confiança na relação entre os docentes e os alunos se associa de forma 

positiva e significativa com a realização académica percebida e o envolvimento escolar. 

Posto isto, os resultados vão de encontro com o que tem vindo a ser referido pela literatura 

(e.g., Atik e Özer 2020; Zhao et al., 2022), pelo que se reforça a importância de promover 

tanto relações de apoio dentro da família, pois contribui para o desenvolvimento dos 

alunos como estudantes (Dias et al., 2024), como, também, entre os professores e os 

alunos, dado que relações positivas desta ordem estão associadas a melhores resultados 

académicos (Di Lisio et al., 2025) 
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O presente estudo permitiu constatar que a relação com os pais e com os 

professores desempenha um papel fulcral na participação ativa dos alunos nas escolas e 

no seu respetivo sucesso académico. Neste âmbito, os resultados foram de encontro ao 

referido por Richter e colaboradores (2018) dado terem salientado que uma vinculação 

insegura entre pais e filho(s) se traduz num envolvimento mais baixo por parte destes no 

contexto escolar. Contudo, destacaram a importância de uma relação positiva entre 

docentes e estudantes, visto que tal se associa a melhores resultados académicos e a baixos 

níveis de desinteresse nos alunos (Di Lisio et al., 2025).  

Uma força associada a este estudo prende-se com o facto de a recolha de dados 

ter sido feita numa população vasta o que permitiu, por sua vez, tornar os resultados 

obtidos mais generalizáveis (Rauteda, 2025). Além disso, outro aspeto positivo baseia-se 

no facto de incorporar um enquadramento mais amplo e internacional que procura 

perceber realidades a nível europeu (i.e., na Lituânia e Polónia).  

A principais limitações do estudo relacionam-se com o facto de ser um estudo 

transversal, o que restringe as conclusões ao momento específico de recolha de dados; e 

o facto de a generalização dos resultados só ser possível dentro dos limites da amostra e 

do contexto analisado, pelo que a extrapolação para outras populações deve ser feita de 

forma cautelosa, dado ter que se considerar particularidades sociodemográficas e 

institucionais que possam interferir com os resultados obtidos. Por este motivo, propostas 

para investigações futuras, relacionam-se com a necessidade de conduzir o mesmo 

estudo, de modo a perceber se os resultados obtidos se enquadram ou se são diferentes, 

para a população portuguesa. Seria, igualmente, oportuno conduzir uma análise mista de 

recolha de dados, visto que permite uma compreensão mais completa e aprofundada 

destes fenómenos relacionais complexos (Creamer & Reeping, 2020). Ao utilizar uma 

abordagem tanto quantitativa como qualitativa, a investigação pode obter insights 

sinérgicos que seriam improváveis de alcançar utilizando apenas um único método, 

compensando, assim, vieses associados a cada abordagem individual (Lim, 2025). Além 

disso, estudos futuros podem, também, procurar perceber o efeito que as variáveis 

sociodemográficas podem (ou não) ter nas variáveis independentes deste estudo; avaliar 

as diferenças entre a autoperceção do desempenho académico dos alunos, com o 

rendimento académico objetivo, focando-se na recolha das avaliações, por exemplo, de 

final de ano; e, ainda, perceber os efeitos mediadores entre as variáveis (e.g., perceber o 

efeito mediador da realização académica na relação pedagógica e, consequentemente, no 

envolvimento escolar). Ademais, seria igualmente relevante conduzir um estudo 
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longitudinal dado que permite uma melhor compreensão das dinâmicas temporais e 

causais entre as variáveis em estudo ajudando, concomitantemente, a esclarecer a direção 

em que os fatores se influenciam mutuamente ao longo do tempo (Li et al., 2025). 

A pertinência deste estudo passa pelo facto de dar a compreender o papel que a 

vinculação insegura tem no desempenho e envolvimento das crianças na aprendizagem, 

bem como a influência da relação professor-aluno no bem-estar, motivação e sucesso 

académico dos estudantes. Posto isto, as implicações para a prática, inerentes a este 

estudo, centram-se na segurança psicológica e na inovação pedagógica. Ou seja, dada a 

relevância da vinculação no envolvimento académico dos estudantes, a promoção de um 

ambiente psicologicamente seguro, tanto em casa como na escola, permite que as crianças 

possam expressar preocupações, o que encoraja, por sua vez, uma comunicação aberta 

entre os indivíduos, a partilha de conhecimentos e a resolução colaborativa de problemas. 

Tal cria a base para comportamentos de aprendizagem produtivos e inovadores (Clausen 

et al., 2025). Neste sentido, levanta-se a necessidade de intervir na parentalidade, mas 

também nas escolas, ora para reduzir a ansiedade e evitamento na vinculação, ora para 

fomentar uma melhor relação pedagógica de modo a potenciar melhor rendimento 

escolar, respetivamente. 

 A intervenção no contexto escolar deve passar por potenciar momentos de 

formação contínua aos profissionais de educação; por ponderar sobre possíveis estratégias 

de promoção do envolvimento parental nas escolas; e por recolher e analisar um vasto 

leque de indicadores que permitam orientar a seleção, implementação e avaliação de 

ações específicas (OPP, 2024). A utilização de uma abordagem multinível denota-se 

como bastante importante, dado que facilita a identificação e superação de barreiras à 

aprendizagem, promovendo a adaptação de estratégias de ensino conforme necessário. 

Dado que os professores podem efetivamente melhorar a qualidade da relação 

pedagógica, fomentar a utilização de estilos de ensino e estratégias de aprendizagem que 

incentivem a autonomia (e.g., através do encorajamento pela resolução autónoma de 

problemas ou permitindo a escolha do tema ou formato das aulas), o relacionamento 

(através de experiências que potenciem a transmissão de respeito e afetividade entre os 

alunos), e as necessidades de competência dos estudantes (através de situações que 

proporcionem uma sensação de sucesso e crescimento nos alunos) (Filippello et al., 2018; 

Ryan & Deci, 2020), promove o desenvolvimento de comportamentos adaptativos de 

aprendizagem (Kit et al., 2022). Tal incentiva o trabalho colaborativo entre professores-
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alunos, mas também promove um melhor envolvimento escolar por parte dos estudantes 

o que, por sua vez, tem impacto na realização académica (Mesquita et al., 2022).  

No contexto familiar, a intervenção deve passar pela promoção de estratégias de 

educação parentais e literacia familiar, com enfoque nos processos de desenvolvimento e 

aprendizagem dos filhos (OPP, 2024).  
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